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O Conto Sul-Rio-Grandense: Tradicão e Modernidade 

Gilda Neves da Silva Bittencourt” 

As razões que nos levaram à realização desta tese de doutoramento 

nasceram de um projeto crítico e de uma indagação teórica, referentes, 

portanto, a duas importantes áreas dos estudos de literatura, diversas em 

seus objetivos, mas complementares em sua atuação prática. A motivação 

crítica levou-hos a estudar o conto contemporâneo no Rio Grande do Sul 

como um gênero literário que, embora represente uma parcela importante 

da moderna produção literária gaúcha, carece de um estudo crítico 

específico que o considere como uma manifestação do modo narrativo, 
com características individualizadas, e que o situe dentro de um quadro 

mais amplo, não só da literatura brasileira contemporânea, mas da própria 
história literária sul-rio-grandense. 

A preocupação teórica nasceu da necessidade de investigar mais 
aprofundadamente as implicações da dicotomia autor/narrador na 

construção do universo ficcional, ou seja, de analisar as repercussões da 

preferência do autor por um certo modo de contar e por uma determinada 
perspectiva narrativa na configuração global da obra. Consideramos que 
essa escolha não é aleatória nem é fruto apenas de uma decisão pessoal 
onde interfere a subjetividade do autor, mas também tem a ver com os 
condicionamentos histórico-culturais presentes no instante da criação. 

Para o estudo de todos esses problemas, era preciso escolher um 
conjunto de obras que apresentasse alguns traços comuns: o fato de serem 
narrativas definidas como tal, de pertencerem ao mesmo período histórico, 
de serem criações de uma determinada região com traços culturais 
definidos e cuja configuração social fosse suficientemente rica e 
complexa. É 

Julgamos que o conjunto que satisfazia todos esses requisitos era o 
de contos, não só por sua riqueza na figuração artística da realidade, 
como pelas características inerentes ao gênero. Embora não haja 
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uniformidade quanto ao estabelecimento de uma teoria do conto, há 

porém, um consenso em admiti-lo como uma narrativa curta, o que 
permite identificar alitanto uma voz narrativa como um universo narrado. 

Optamos pelo conto sul-rio-grandense primordialmente por uma 
identidade cultural: nossas raízes gaúchas. Porém, o estudo da totalidade 
dos contos seria totalmente inviável, em função da necessidade de 
aprofundamento inerente à natureza do trabalho. Por isso, delimitamos o 
campo de investigação às narrativas curtas da década de 70, período em 
que se deu a verdadeira explosão da produção literária gaúcha de contos, 
reproduzindo, aliás, um fenômeno que acontecia também em nível 

Para compor o nosso corpus escolhemos onze autores, rio- 
grandenses de nascimento, e cujas obras formam, em nosso entender, uma 
produção representativa do conto na década de 70, tanto pelo caráter 
urbano das narrativas, como pela abordagem temática das questões mais 
inquietantes da época. São eles: Moacyr Scliar, Josué Guimarães, Rubem. 
Mauro Machado, Tânia Faillace, Sérgio Faraco, Carlos Carvalho, Ieda 
Inda, Laury Maciel, Flávio Moreira da Costa, Flávio Aguiar e João 
Gilberto Noll. 

Como material de estudo, o conto sul-rio-grandense recebeu aqui 
um tratamento diferenciado: foi primeiramente objeto de leitura crítica, 
com vistas a descobrir seu modo de ser, seu funcionamento, suas 
transformações histórias, mas foi, também, matéria original que propiciou 
uma reflexão teórica e levou à definição de conceitos. Um mesmo objeto 
permitiu, portanto, estudos de crítica e de teoria literária. 

A fim de situarmos o conto de 70, foco principal do trabalho, no 
quadro da literatura rio-grandense, foi necessário proceder a uma revisão 
histórica do gênero, desde as origens, no século XIX, até a década de 60 
deste século. ; 

Ássim, o primeiro capítulo percorre uma extensa trajetória, 
mostrando que, em boa parte de sua história, conto e Regionalismo foram 
inseparáveis, variando apenas as diferentes nuanças dessa união, razão 
pela qual acompanhamos as suas diversas fases: as primeiras 
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manifestações românticas do final do século, o Real-Naturalismo do início 

do século, o ponto culminante atingido pelo conto gauchesco dos anos 20 

(e início dos 30), marcado sobretudo pela influência poderosa de Simões 

Lopes Neto. Com a ascensão do romance em 1930, o conto se retraiu, sem 

perder, no entanto, seus traços regionalistas, convivendo durante três 

décadas com narrativas urbanas que podem ser consideradas precursoras 

do conto contemporâneo. Analisamos alguns desses autores de transição, 

acentuando sobretudo o caráter híbrido de suas obras nas quais convivem 

elementos de tradição e de ruptura. 

A atualização do conto rio-grandense, acontecida nos anos 60, 

deveu-se a um conjunto de circunstâncias histórico-político-culturais que 

favoreceu o surgimento de uma nova geração de escritores e de um tipo de 

narrativa mais atualizada. Além de detalharmos essas condições, 

procedemos à leitura da obra considerada como o marco inicial da 

contística contemporânea rio-grandense: a antologia Nove do Sul, lançada 

em 1962. 

A partir do segundo capítulo, iniciamos o estudo do corpus 

específico do trabalho, os contos da década de 70, traçando 

preliminarmente um panorama do conto brasileiro nesse mesmo período e 

da própria situação dos estudos do conto no Brasil, procurando mostrar 

que a expansão vivenciada no Rio Grande refletia, na verdade, um 

fenômeno nacional. O ângulo escolhido para essa primeira abordagem foi 

a análise temática. Como embasamento de leitura, procedemos a uma 

revisão do próprio conceito de tema e da questão temática nos estudos 

literários. Com base na identificação de quatro grandes vertentes 

temáticas, foi possível verificar o tratamento diferenciado que cada autor 

conferiu ao mesmo tema, indo desde procedimentos tipicamente realistas 

aos radicalmente anti-realistas. 

No terceiro capítulo empreendemos a uma reflexão em torno das 

teorias do conto no sentido de buscar referenciais que dessem condições 

de definir características de gênero e assim poder classificar os textos do 

corpus. Para orientar as nossas considerações, atuando como um 

verdadeiro roteiro de leitura, usamos um conto de Moacyr Scliar cujo 

assunto é justamente a criação de um conto e a atividade do contista. 
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Através de sua análise, revimos noções já incorporadas à teoria do conto, 

originadas no pensamento de Edgar Allan Poe e desenvolvidas no início 

do século por teóricos americanos da short-story, pelos formalistas russos 

e, mais recentemente, por autores irlandeses, norte e latino-americanos. A 

observação dessas questões no corpus estudado levou-nos a estabelecer 

uma divisão em contos de estrutura tradicional e de ruptura. 

O quarto capítulo é aquele em que o conto rio-grandense atuou 

como fonte de reflexão teórica, já que a sua leitura levou-nos à definição 

de uma categoria literária que designamos “consciência narrativa”, como 

um elemento conceitual ligado às relações entre a instância narrativa e a 
construção do universo ficcional. Para chegarmos à definição desse 

conceito, guiamo-nos por muitos dos pressupostos da atual ciência da 

Narratologia, sobretudo aqueles referentes ao ponto de vista, à voz 

narrativa e aos implicados na relação autor/narrador, e cujas origens 

modemas situam-se nas idéias de Henry James sobre a narrativa ficcional. 

A partir da definição da categoria “consciência narrativa”, procedemos à 
leitura de contos exemplares, identificando oito diferentes tipos, 
correspondendo aos modos de realização que o corpus analisado permitiu. 

O quinto e último capítulo procura mostrar que a geração de 

contistas gaúchos da década de 70 produziu um tipo de literatura afinada 

com a do restante do país, evidenciando, com isso, um sentido geral de 

integração, ensejado não só pelas circunstâncias históricas do período 

ditatorial, mas também por influência de um ideal disseminado de união 
latino-americana propagado nesse período. 

A realização deste trabalho nos permitiu não só avaliar de forma 
global a própria evolução histórica do conto no Rio Grande, mas também 
estabelecer padrões de identidade que possibilitem o seu relacionamento 

com a situação do gênero no país. 
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DETERMINAÇÃO E INDETERMINAÇÃO NA 
CONSTRUÇÃO DE UM DISCURSO AUTORITÁRIO 

FREDA INDURSKY” 

Este resumo apresenta dois funcionamentos discursivos 

característicos do discurso presidencial da República Militar Brasileira 

(1964-1984) que foram objeto de análise e teorização em minha tese de 

doutorado, intitulada A fala dos quartéis e as outras vozes, realizada no 

Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP, sob a orientação da 

professora Dra. Eni Orlandi. Essa investigação inscreve-se no quadro 

teórico da Análise do Discurso. 

Analisando seu funcionamento discursivo, percebi tratar-se de um 

discurso não-hômogêneo, cujas propriedades discursivas produzem a 

ilusão de sua homogeneidade. Constatei que a determinação discursiva é 

responsável pelo efeito de "fechamento" desse discurso, isolando-o 

ilusoriamente de outros espaços discursivos e assim construindo sua 

homogeneidade imaginária. 

Entretanto, a análise mostrou-me que sua heterogeneidade está 

estreitamente vinculada ao trabalho discursivo de construção da 

indeterminação. 

Recorto, a seguir, alguns pontos de ancoragem dos trabalhos de 

construção da determinação e da indeterminação discursivas, bem como 

de sua imbricação nesse discurso. 

O processo de determinação discursiva realiza o trabalho de 

construção das fronteiras imaginárias desse discurso, determinando o que 

pode/deve ser dito, excluindo o que não pode ser dito e, ainda, 

recalcando o que pode, mas convém que não seja dito nesse espaço 

discursivo. 

O "fechamento" desse espaço discursivo deriva de uma prática em 

três níveis. No primeiro, a determinação intradiscursiva é produzida no 
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